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Proposta: 

o A partir de uma revisão de literatura e de um exercício exploratório, pretendemos 
abordar o uso de produtos midiático-informacionais deƐenǀolǀidoƐ no Pƌojeƚo ͞SífiliƐ 
Não͟ ;LAISͬSEDISͬNESCͬUFRNͬOPASͬMS ϮϬϭϴ-2021),  

o caracterizando a combinação de estratégias de produção, circulação e consumo nos 
formatos crossmídia (MARTINS, 2011; LEWIS & WESTLUND, 2016) e transmídia 
(MASSAROLO & MESQUITA, 2014; SCOLARI, 2015; OLIVEIRA JUNIOR et al, 2019),  

o que constituem um ecossistema educomunicativo complexo (SILVA & MESSA, 2013; 
MARTÍN-BARBERO, 2014)  

o para atender a uma grande pluralidade de destinatários, desde profissionais de saúde, 
gestores, populações-chave, populações prioritárias e público em geral.  

o A presente reflexão tem como principal resultado a necessidade de um trabalho ainda 
mais sinérgico entre os eixos de educação e comunicação, ao ponto de propor que se 
tornem um único e estratégico eixo, comportando as expertises, reflexões e estratégias 
de pesquisadores e profissionais da educação e da mídia participantes do projeto. 



MÍDIA: 

o Originalmente, a palavra mídia é uma forma na língua portuguesa para a 
palaǀƌa ͞media͕͟  plƵƌal de ͞medium͕͟  ƋƵe na língƵa ingleƐa ƋƵeƌ diǌeƌ 
meios (LAURENTIZ, 2013).  
 

o O problema é que essa palavra foi apropriada pelo campo para 
representar, principalmente, o conjunto dos meios de comunicação 
massivos ou as empresas de comunicação voltadas para públicos 
massivos. 
 

o Embora com apelo inicial industrial e mercadológico (WOLF, 2003), a 
lógica e os produtos midiáticos também foram apropriados pelo campo 
educacional, na interface do conhecimento que denominamos 
͞educomunicação͕͟  ͞mídia-educação͟ oƵ ͞mídia educacional͟ enƚƌe 
tantas outras formas de conceituação (MACHADO & LACERDA, 2013; 
SARTORI; CARDOSO; SCHÖNINGER, 2016). 



MÍDIA: 

o Convergência e hipermídia são conceitos importantes para se 
compreender as mídias atualmente. 
 

o Convergência pode ser percebida nos: formatos (multimídia), conteúdos, 
dispostivos terminais e sistemas de rede. (MARTINS, 2011). 
 

o A hipermídia é um espaço que interliga textos via elos associativos. 
Constrói narrativas por meio de intratextualidades e intertextualidades 
(MARTINS, 2011). 
 

o Intratextual (autorreferente) e intertextual (heterorreferente) 
 

o Crossmídia e transmídia são formas narrativas derivadas da 
convergência midiática. 



CROSSMÍDIA: 
o "o conceito de crossmídia surgiu na área da publicidade e do 

marketing͕ aƚƌaǀéƐ da ͞poƐƐibilidade de uma mesma campanha, 
empresa ou produto utilizar simultaneamente diferentes tipos 
de mídia: impressa, tv͕  ƌádio e inƚeƌneƚ͘͟  ;lusvarghi, 2007 citado 
por MARTINS, 2011)" P. 59 
 

o "Em nossa concepção, na narrativa crossmidiática, a intenção 
não é expandir o conteúdo, mas promovê-lo. O diálogo principal 
não é com o assunto, com a temática ou com o contexto, mas 
com a mídia" (MARTINS,2011, p.59-50). 



STORYTELLING 
TRANSMÍDIA: 

o "A criação de um ambiente de histórias para multiplataformas 
dissolve as barreiras convencionais entre arte, comunicação e 
entretenimento, pois requer parâmetros de análise que 
contemplem obras ramificadas por extensões midiáticas e que, 
por isso, não podem ser consideradas como ͚obƌaƐ ƷnicaƐ͕͛  tais 
como: filmes, jogos, séries de TV e  HQs" (MASSAROLO e 
MESQUITA, 2014). 



STORYTELLING 
TRANSMÍDIA: 

o ͞A arte milenar de contar histórias é submetida a uma série de 
choques e tensões que reconfiguram e atualizam o modelo 
narrativo tradicional, fazendo dessa nova forma narrativa uma 
ferramenta de inovação e de mudanças, capaz de estimular o 
crescimento e a expansão das sociedades em rede, além de 
exercer uma influência decisiva para o surgimento e a 
consolidação da cultura participativa" (MASSAROLO, 2013). 



EDUCOMUNICAÇÃO: 
o ͞A educomunicação configura-se como uma prática social que 

teve início no Brasil no meio acadêmico a partir dos anos 1980. E 
pode ser dividida em três linhas: educação para a mídia; 
educação por meio da mídia; e educação com a mídia." 
(MACHADO e LACERDA, 2013 inspirado em Messagi Jr.). 



ECOSSISTEMA 
COMUNICATIVO: 

o ͞O ecossistema comunicativo como uma ambiência que 
possibilita a construção e reconstrução do conhecimento de 
maneira coletiva, com uma reflexão constante e compartilhada 
do fazer pedagógico" (SARTORI et al, 2016, inspirada em Martin-
Barbero). 
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